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Resumo: INTRODUÇÃO: A tireotoxicose é uma afecção consequente da alta taxa de hormônios 
tireoideanos séricos. Em crianças, além de afetar o crescimento e desenvolvimento, gera 
distúrbios neuropsicológicos, tornando-se uma patologia relevante para o sistema de saúde. 
OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico de tireotoxicose em crianças baianas entre os anos 
de 2010 e 2020. METODOLOGIA: Estudo epidemiológico descritivo e de série temporal. A 
coleta de dados foi realizada no Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde 
(SUS) baseada na Morbidade Hospitalar no período de janeiro de 2010 a janeiro de 2020 na 
Bahia. As variáveis analisadas foram sexo, raça e faixa-etária 0 a 9 anos. É importante salientar 
que até o momento do presente estudo, só haviam informações na base de dados nacional 
referentes até o dia 29 de abril de 2016. RESULTADOS: Durante o período analisado foram 
notificados 763 casos de tireotoxicose em crianças entre 0 e 9 anos, sendo 2014 o ano com maior 
número de notificações (35,67%). Quanto ao perfil de crianças com tireotoxicose no estado, 
observou-se que 67,49% eram do sexo feminino, prevalência que pode estar associada sobretudo, 
a maior propensão do sexo tanto ao hipo quanto ao hiperfuncionamento da tireoide. 
Considerando a variável etnia, crianças declaradas pardas foram a maioria, concentrando 68,18% 
dos casos, seguindo a distribuição de raça/cor da Bahia. Quanto à faixa etária, notou-se 
prevalência do intervalo entre 5 a 9 anos com 35,67% das notificações, seguido dos menores de 1 
ano (32,5%) e posteriormente entre 1 a 4 anos de idade (31,8%). CONCLUSÃO: Os achados 
deste estudo apontaram que a tireotoxicose é um agravo em saúde que, no estado da Bahia, 
acomete especialmente crianças do sexo feminino, pardas e com faixa etária de 5 a 9 anos. Sendo 
necessário dessa forma, estratégias e políticas em saúde centradas na maximização do 
diagnóstico precoce e tratamento efetivo para esses indivíduos. Ademais, ressalta-se a 
importância das notificações, visto que, sua ausência impossibilita traçar um perfil fidedigno da 
tireotoxicose no estado.
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